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PARTE UM

––––––––

Capítulo Um

Um começo difícil

Raios atravessavam do céu, iluminando o oceano abaixo. A chuva caia como uma cortina sobre o barquinho, martelando o convés de madeira. O mar subia, com grandes ondas, vindo de suas profundezas, ameaçando destruir o barco. O Fênix Negra pulava no mar, lançado de uma onda a outra.

Eldric Whittaker estava empoleirado no topo do navio, tentando arrumar as velas para recuperar um pouco do controle. Ele estava encharcado da cabeça aos pés, os longos cabelos negros enrolados em tufos em volta da cabeça, pingando água em seu peito desnudo. A calça molhada o forçava para baixo, tornando ainda mais difícil de manter o equilíbrio. Eldric amarrou a última vela e suspirou de alívio.

Avisou ao irmão que precisavam de uma tripulação desde o início, e avisou que algo assim poderia acontecer. Mas Dean insistiu que podiam fazer sozinhos e encontrar uma tripulação na viagem. Má ideia.

Ele segurou firme no mastro ao descer. Um movimento errado o faria derrapar pelo navio, talvez até para a morte. Ficou no convés, segurando o mastro para ter apoio enquanto vento e chuva dilaceravam sua pele e suas roupas. Na popa, ele conseguia ver o irmão lutando com o leme. Não dava para ter certeza pela chuva, mas poderia jurar que o idiota estava sorrindo. Sim, ele iria matá-lo por isso.

De repente, o navio tombou para um lado, Eldric agarrou com mais força o mastro, como se sua vida dependesse disso. Dean saiu voando pelo convés, detido momentos depois pela corda amarrada na cintura. Eldric assistiu sem fôlego seu irmão ser arremessado ao redor do convés. Dean conseguiu rolar e voltar para o leme.

Ambos haviam sobrevivido até agora, mas precisavam sair dali antes que um deles fosse morto. Ele verificou que sua corda estava firme e depois soltou o mastro. Ele cambaleou, indo em direção a seu irmão. Derrapou algumas vezes, mas conseguiu chegar até onde Dean esperava.

Eldric olhou para seu irmão através da cortina formada pela chuva.

— Eu disse que precisávamos de uma tripulação! — gritou Eldric — Mas não... "Podemos fazer isso sem ajuda" você disse. "Vamos encontrar tripulação ao longo do caminho" você insistiu. Claro Dean, ótima ideia. Agora veja onde estamos!

Dean voltou-se para Eldric e lançou um sorriso breve, mas gigantesco. O cabelo castanho curto de Dean espichava para baixo como um esfregão molhado, logo acima de seus olhos. Um fluxo contínuo de água havia se formado na parte de baixo de seu cavanhaque, pingando em sua camisa. Se a situação não tivesse sido tão séria, Eldric teria explodido de rir com a imagem. 

— Onde está o seu senso de aventura, irmãozinho?

Eldric olhou para ele por um momento mais, perguntando-se se ele poderia socá-lo sem cair. Ele decidiu deixar passar.

— Ele caiu ao mar, pouco antes de eu quase fazer o mesmo. Agora, apresse-se e amarre o leme, precisamos ir para debaixo do convés antes que um de nós caia de verdade. 

O queixo de Dean caiu.

— Estraga-prazeres. — murmurou ele.

Dean agarrou uma corda da amurada ao lado dele e fixou o leme no lugar. 

— Isso deve dar. — gritou Dean.

— Bom, vamos sair daqui então.

Não havia nada para eles se segurarem entre o leme e a escada que dava nas cabines, então tiveram que agachar e rastejar para evitar serem jogados ao mar. O navio chacoalhava com violência enquanto os garotos, devagar, seguiam através do convés. Eles deslizavam e deslizavam enquanto se moviam. Eldric rezou para que o navio não revirasse de novo e os enviasse para o mar.

Eldric estava um pouco à frente de Dean quando ouviu seu irmão soltar uma série de palavrões. Ele se virou e lançou um olhar questionador ao irmão.

— O que foi? — ele gritou.

— Minha corda não vai ser suficiente, me esqueci de trocar.

A mente de Eldric acelerou, eles precisavam pensar em algo logo. Com certeza não poderiam ficar ali. Não havia nada para servir de apoio por perto. De repente, o rosto de Dean se iluminou. 

— Você ainda está com sua faca?

Eldric ficou intrigado.

— Tenho, por quê?

— Volte aqui. Tenho uma ideia. 

Eldric fez o que o irmão mandou e os dois se afastaram da linha que vinham traçando. Depois de alguns metros, Dean parou, Eldric deslizou ao lado dele e puxou a faca de sua banda.

— Tá, isso deve funcionar, agora me passe a faca e se agarre à corda em torno da minha cintura. Aconteça o que acontecer, não solte.

Eldric fez como ordenado entregou a faca. Dean uniu depressa as cordas e depois as cortou.

— Agora se vire para que eu possa amarrar essa na sua. Eldric se virou e Dean amarrou as duas cordas. 

— Bom, agora vamos. Rápido antes que a tempestade fique pior.

Minutos depois, eles passaram pela porta que levava às cabines. Eldric cortou as cordas, jogou de volta no convés e fechou a porta com força, bloqueando a forte tempestade. Os irmãos caíram no chão um ao lado do outro. Eldric virou-se para encarar o irmão.

— Assim que tiver forças para sair do chão, vou matar você.

Dean vestiu sua expressão mais inocente:

— Ei, não me culpe, você concordou que seria uma boa ideia também.

— Erro meu. — respondeu Eldric sem rodeios.

Os irmãos se entreolharam por um minuto, e então Dean soltou uma gargalhada. Era apenas o segundo dia de sua viagem e já estavam em apuros. Ambos sentaram-se no chão. Eles estavam completamente encharcados, e o navio estava sendo revirado na tempestade como um brinquedo. Era a aventura com que haviam sonhado, e quando Eldric deitou-se de frente para o irmão, não pode evitar, eles pareciam ridículos, e também começou a rir.

Ficaram ali alguns segundos mais, rindo. Dean sentou-se e levantou-se. Cambaleou um pouco até ganhar equilíbrio e estendeu a mão para Eldric.

— Vamos, irmãozinho. Ainda temos o que fazer. Vamos vestir roupas secas. 

Eldric agarrou a mão de Dean e se ergueu. Eles cambalearam pelo corredor em direção a seus quartos.

Em seu quarto, Eldric olhou pela pequena janela, a tempestade estava piorando. Piorando muito. Uma série de relâmpagos iluminou a noite.

— Que droga, isso não é bom. Dean...

Isso foi o máximo que conseguiu enunciar antes de sair voando pelo quarto e tudo ficar preto.

Capítulo Dois

Despertar Rude

A primeira coisa que Dean percebeu quando acordou foi um latejar na cabeça no ponto onde havia batido na quina do beliche. A segunda coisa que ele notou foi um tanto mais preocupante. Ele não estava sozinho no lugar. Abriu os olhos devagar e olhou para cima.

— Bom dia, flor do dia! — falou a figura peluda acima dele.

A última coisa que viu foi um punho voando na direção dele. Houve uma explosão de dor e depois escuridão outra vez.

Capítulo Três

Ferro Gelado

Dean estava cercado pela escuridão. Ele estava certo de que seus olhos estavam abertos, mas não conseguia enxergar nada. Dois pequenos reflexos apareceram na frente dele. Aos poucos, eles cresceram e tornaram-se pequenas bolas de fogo, a da esquerda possuía um brilho azul, enquanto a da direita era laranja. Dean estendeu a mão para a bola azul e recuou em instantes quando as chamas aumentaram e pegaram as pontas dos seus dedos. Esperava que fosse quente, mas, em vez disso, as chamas eram geladas como gelo.

Uma longa risada ecoou no vazio. O som envolveu Dean, fazendo-o tremer enquanto enchia a escuridão. 

— Pobres meninos tolos. Se soubessem quem eram seus pais. O que fariam então?

Uma segunda voz cortou a primeira. Esta era estridente, feminina, mas ainda tão sinistra quanto a primeira.

— Sim, pequeno Dean, o que você faria?

Dean começou a tremer ainda mais, quando o riso da segunda voz se juntou ao primeiro. Seus olhos se abriram. Ele olhou para cima e encontrou Eldric inclinando-se sobre ele, sacudindo seus ombros.

— Bem-vindo de volta.

Sua cabeça latejava, e o nariz parecia como se tivesse sido atingido por uma marreta. 

Dean olhou em volta, o quarto em que estavam era pequeno e úmido. Tinha teto de madeira e paredes curvas. Eles estavam no porão de um navio, e não estavam sozinhos. Estavam rodeados por uma massa de rostos. Muitos deles sujos e desgrenhados como se não vissem água limpa há semanas e suas roupas pareciam quase tão rasgadas e esfarrapadas quanto seus espíritos. Ele percebeu que eram escravos e ficou, de repente, grato por não poder cheirar nada por conta do sangue no nariz.

— O qu...? Onde estamos?

Eldric ergueu os braços e mostrou a Dean as correntes que os prendiam.

— Navio de escravos. — murmurou ele, sombrio.

Dean olhou para os braços e percebeu que estavam igualmente presos.

— Como? — perguntou.

— Não sei. Fui nocauteado durante a tempestade e acordei com a encantadora visão de uma pistola apontada para a minha cabeça. A julgar pelo galo na sua cabeça eu diria que você também foi nocauteado e, pelo resto do seu rosto, diria que não o acordaram com uma pistola?

Dean fez uma careta

— Não, não exatamente.

Só então uma cabeça surgiu atrás de Eldric. O recém-chegado olhou de forma estranha para Dean.

— Como ele está? — perguntou o estranho.

— Ele está bem. — respondeu Eldric. — Dean, este é Erasmus Santiago. Ele é um mago.

O homem saiu de detrás de Eldric. Dean olhou para ele de cima a baixo. Erasmus era um homem gigante. Ele precisava se agachar para não bater a cabeça no teto. Tinha uma barbicha preta e desgrenhada e usava um lenço sujo na cabeça, alguns cachos de cabelos pretos crespos escapavam por debaixo do lenço. Ele estava vestido com calças e uma camisa larga. Embora estivessem sujas e arruinadas, era perceptível que as roupas eram de alguém da alta sociedade.

— Aqui, coma isso.

Erasmus tirou um maço de folhas do bolso e entregou a Dean. Dean cheirou antes de lembrar que ainda não conseguia cheirar nada.

— Coloque na boca e mastigue, vão ajudar com a dor. — Erasmus instruiu.

Dean fez o que Erasmus pediu, não tinha um gosto muito ruim. Depois de alguns momentos, começou a sentir a dor em sua cabeça diminuir. Sorriu para Erasmus com apreço.

— Então, você é um feiticeiro? — perguntou Dean com a boca ainda cheia de folhas.

— Sim. Elemental para ser exato. — respondeu Erasmus.

Os irmãos trocaram um olhar. Magos elementais eram raros e ocupavam posições de grande importância. Isso explicava as roupas.

— Como um Elemental como você conseguiu acabar num navio como este? — questionou Dean. 

— Estava a bordo de um navio diplomático. Ficamos presos em uma tempestade feroz, e nosso navio foi destruído. Consegui me agarrar a um pedaço dos escombros e acabei em uma praia. Cometi o erro de fazer sinal para este navio, e estou aqui desde então.

O rosto de Dean se iluminou com as palavras. Em sua cabeça, o começo de uma ideia se formava. 

— Ah, então você viu o navio quando foi trazido a bordo? — ele disse com um sorriso.

Um olhar intrigado percorreu o rosto de Erasmus. 

— Bem, uma parte dele.

— Excelente, então precisamos de detalhes. Qual é o tamanho? Quantos homens? Que tipo de armas os homens carregavam?

A mente de Dean começou a fervilhar conforme refletia, ele precisaria de todas as informações que conseguisse para que sua ideia funcionasse. Alguns dos outros escravos lançaram olhares estranhos quando um sorriso dominou seu rosto. Como poderia qualquer homem que acabara de acorrentado no porão de um navio escravo, ter tal expressão no rosto? A mesma expressão de confusão se espalhou pelo rosto de Erasmus também.

— É... Bem, era um navio grande, eu vi talvez uns cinquenta homens no convés, mas acredito que possa haver mais. As únicas armas que vi foram pistolas e espadas e talvez alguns mosquetes.

— Excelente. — Dean falou resplandecente.

— Dean... O que está planejando?

Eldric conhecia seu irmão o suficiente para adivinhar que tudo o que saísse daquela cabeça seria incrivelmente espetacular e incrivelmente estúpido ao mesmo tempo. Existia a possibilidade de que fosse muito divertido também. Dean virou o sorriso maníaco para o irmão. Ele estava quase que pulando de excitação.

— Ora, nossa fuga é claro.

— Ah, por favor, continue então. — disse Eldric cheio de ironia.

Erasmus olhou de um para o outro, perplexidade em seu rosto.

— Você me ouviu direito quando eu falei cinquenta homens, não ouviu? Como vocês dois vão lutar com cinquenta homens e depois escapar? Estamos no meio do maldito oceano.

O sorriso de Dean cresceu ainda mais.

— Ah, eu não planejo escapar... Eu pretendo tomar o navio.

Eldric soltou uma gargalhada. Erasmus ficou sentado lá atordoado, sem palavras.

— Feche a boca Erasmus, os ratos vão entrar se você deixar assim aberta. — brincou Dean, sua voz recheada de sarcasmo. — E não vamos lutar contra cinquenta homens sozinhos. Os outros escravos vão nos ajudar. Além disso, temos um feiticeiro.

Erasmus ergueu as mãos em protesto.

— Em primeiro lugar, eu não posso fazer magia sem meu cajado para me concentrar, se eu tentar, provavelmente vou matar todos aqui. Em segundo lugar, digamos que tomemos o navio, e depois?

— Bem, o navio precisa estar em curso para algum lugar, continuamos até esse destino, libertamos os outros escravos e velejamos em direção pôr do sol. Quanto ao seu cajado, estava com você quando o trouxeram a bordo?

— Sim, estava, mas o pegaram, e não tenho ideia do que fizeram com ele depois disso. 

Eldric continuou a observar a conversa com diversão.

Dean sorriu.

— Fantástico. Está resolvido então, nós pegamos o cajado do feiticeiro, acabamos com os senhores de escravos e pronto. Alto-mar e felicidade.

— Ótimo plano. — Erasmus disse com sarcasmo. — Não está se esquecendo de uma coisa?

Ele ergueu as mãos e sacudiu as correntes que pendiam ali.

— Ah, claro. Um momento.

Dean se pôs de pé e agarrou as correntes das suas mãos. As correntes eram feitas de ferro. Não parecem ser muito fortes, mas o suficiente para que um homem não fosse capaz de parti-las sozinho. Consistiam em dois grilhões e uma longa corrente que ia de um prisioneiro ao outro, unindo-os. Dean pigarreou e olhou para a multidão de rostos sem esperança diante dele. Todos os escravos se viraram para encará-lo, muitos deles o olharam com cautela. Uma mãe puxou seus filhos para mais perto dela.

— Senhoras e senhores, meu nome é Dean Whittaker. Sou Capitão de um navio pirata, o Fênix Negra. Eu também sou o homem que está prestes a libertá-los. Podem sentir um ligeiro frio em suas correntes, mas se suportarem comigo, os soltarei em um momento.

Uma onda de olhares e murmúrios perplexos varreu o porão. Erasmus inclinou-se para Eldric.

— Ele é louco?

Eldric sorriu.

— Provavelmente, sim. Apenas olhe.

Dean fechou os olhos, as mãos ainda segurando a corrente. Erasmus sentiu as correntes resfriarem, olhou para baixo e viu geada se formando sobre elas. Seus olhos esbugalharam como pires. Um suspiro de espanto encheu a sala.

Dean as soltou e, em seguida, balançou-as contra a parede, as correntes quebraram e caíram em uma pilha de cacos minúsculos a seus pés. Ele se virou para Erasmus e estendeu as mãos.

— Viu? Sem problemas.

Erasmus apenas o encarou.

— Isso... Isso foi... Foi magia Fae. Isso é impossível.

Eldric sorriu para Erasmus. Ele estalou os dedos e chamas brotaram em sua mão, dançando em sua palma. Dean riu da expressão de descrença no rosto de Erasmus.

— Certo. Agora quantos conveses você falou que este navio possuía?

Capítulo Quatro

Toc Toc 

Janos Salt inclinou-se contra o batente da porta. Ele odiava ficar de guarda. Era chato, e não era como se os escravos planejassem ir para qualquer lugar. Estavam acorrentados e, além disso, estavam no meio do oceano. Eles não tinham para onde fugir. 

Soltou um suspiro. Ele teria preferido muito mais estar no navio que haviam acabado de capturar daqueles dois idiotas. Parecia muito mais agradável, e não havia quase ninguém lá para irritá-lo. Além do mais, não havia escravos para vigiar. Pelo menos era uma noite quente e agradável, mesmo que o céu estivesse nublado. Uma lua cheia se pendurava no céu noturno, lançando sua luz através de todo o navio enquanto brincava de se esconder e aparecer por detrás das nuvens. 

Ele acabara de fechar os olhos quando ouviu um estranho som de pancada. Saltou de pé, de repente alerta. Olhou ao redor do convés do navio. Ninguém mais parecia ter ouvido. Ou pelo menos não davam qualquer indicação que ouviram algo. 

Toc Toc. 

Lá estava mais uma vez. Ele se virou quando percebeu que estava vindo da porta do porão de escravos. Ele se aproximou da porta. Nada. Ele decidiu que chamar era a opção mais segura.

— Olá? Tem alguém batendo?

Houve silêncio por um momento e depois uma voz gritou de volta:

— Sim, precisamos de ajuda, o navio está se enchendo de água.

Janos começou a entrar em pânico. Ele não sabia o que fazer. Não queria avisar aos outros, e se fosse apenas um alarme falso? Pensariam que ele era um idiota. Mas e se o navio estivesse mesmo afundando? Então poderiam se afogar por causa dele. Ele decidiu que iria descer e dar uma olhada e então, chamar por ajuda se necessário. Ele tirou a espada e andou até a porta.

— Certo, fique de costas contra a parede, vou entrar.

Ele se atrapalhou com as chaves e conseguiu colocá-las na fechadura. Quando abriu a porta, a última coisa que Janos Salt viu foi uma coluna de chamas correndo em sua direção. As chamas envolveram o marinheiro desavisado e o queimaram. E assim, a vida de Janos Salt terminou. Marinheiro, guarda e imbecil.

Capítulo Cinco

Fuga

Eldric atravessou as chamas e passou sobre o cadáver carbonizado do guarda morto. Dean e Erasmus seguiram a alguns passos de distância. Ao passar, Dean cutucou o corpo do guarda com o dedo.

— Não era o tipo mais brilhante, não era? É um pouco difícil que entre água no convés de um navio três níveis acima do nível do mar.

Erasmus grunhiu seu acordo.

Ao ouvir a comoção criada pela morte do guarda, o resto da tripulação correu em direção a eles. Dean, Eldric e Erasmus estavam de pé, rodeados pelos escravos com as costas voltadas para a porta da qual haviam acabado de emergir. O som de dezenas de espadas sendo desenhadas preenchia o ar quente da noite. Dean deu um passo à frente.

— Cavalheiros, meu nome é Dean Whittaker, Capitão... — Eldric pigarreou alto por detrás de Dean. Dean revirou os olhos. — Desculpe, co-capitão do Fênix Negra. Agora, vendo como tão grosseiramente embarcaram em nosso navio e nos acorrentaram, pegaremos emprestado este navio. Se baixarem suas armas, os deixaremos vivos.

Houve um silêncio atônito por um momento e, em seguida, um riso estridente encheu a noite quando o que Dean havia acabado de dizer foi assimilado. Um dos marinheiros deu um passo à frente. Ele era um sujeito grande e musculoso e trazia um sorriso confiante no rosto. Ele segurou sua espada sem muita força na mão direita, e a esquerda descansava no gatilho de uma pistola que estava enfiada na faixa em sua cintura.
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